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* Se a disciplina for compreendida de parte teórica e prática, as respectivas cargas horárias 
deverão ser discriminadas. 

 
EMENTA:  
O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia contemporânea, a partir de textos 
clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

I – OBJETIVO GERAL:  
O objetivo geral da disciplina é investigar as noções de consciente e inconsciente no pensamento de 
F. Nietzsche (1844-1900). 
 
II – OBJETIVOS ESPECÍFICOS:  
● Mapear algumas influências da psicologia de Nietzsche e sua posição no contexto de emergência 

das ciências do séc. XIX.  
● Examinar textos selecionados de Nietzsche e de sua recepção que tratem da consciência e do 

inconsciente, com enfoque nas concepções de impulso, consciência, corpo, eu. 
 

III – CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:  
1 Nietzsche em suas obras 
1.1 Vida e obra 
1.2 Periodização 
 
2 O(s) inconsciente(s) 
2.1 Substantivos: Unbewußtsein, Unbewusstheit, Unbewußtwerden, Unbewußt-Gewordenes, 
UnbewußtSchaffendes;  adjetivos: „unbewuß(ss)te(s,n,r), advérbios: unbewuß(ss)t.  
2.2 Sinônimos: Dionisíaco, Vontade de viver, Grande razão, Vontade de poder.  
 
3 Nietzsche versus 
3.1 Schelling e o romantismo 
3.2 Schopenhauer 
3.3 Hartmann 
 
4 Filosofia do (in)consciente 
4.1 Aurora 115-119: processo fisiológico desconhecido  
4.2 Gaia Ciência §333, 354: atividade inconsciente 
4.3 Além do bem e mal, §36: realidade dos impulsos 
4.4 Fragmentos póstumos 

 
IV – METODOLOGIA: 
- Aulas expositivas e dialogadas 
- Análise e discussão de textos em grupos 
- Seminários  
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V – AVALIAÇÃO: 
- Serão realizados seminários em grupo ao longo da disciplina 
- A avaliação final consistirá em um trabalho escrito sobre o tema da disciplina (em caso de plágio, 
total ou parcial, será atribuída a nota zero) 
 
VI – BIBLIOGRAFIA: 
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* Outros títulos serão indicados pelo professor durante a disciplina.  

 


